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RESUMO 
Objetivou-se com esta revisão relatar o manejo de uma propriedade produtora de leite com o sistema de 
pastagem e suplementação concentrada, através de alguns aspectos envolvidos neste ciclo. A alimentação e o 
componente principal no custo da produção de leite, tornando-se adequado o uso de pastagem por ser um 
alimento de baixo custo, no entanto as forrageiras não atentem totalmente as exigências nutricionais e 
fisiológicas dos animais tornando-se necessário o fornecimento de suplementação de concentrado. Na 
propriedade faz-se o uso de pastejo continuo (Brachiaria brizantha cv. Marandu) com suplementação de 
concentrado mais suplementação mineral fosfatada.  
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ABSTRACT 
The objective of this review report the management of a dairy farm with grazing system and concentrate 
supplementation, through some aspects involved in this cycle. The feed and the major component in the cost of 
milk production, making it suitable for use pasture to be a low cost food, however forage not fully violate the 
nutritional and physiological requirements of animals becoming necessary to supply concentrate 
supplementation. On the property is the use of continuous grazing (Brachiaria brizantha cv. Marandu) 
supplemented with more concentrated phosphate mineral supplementation. 
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INTRODUÇÃO 
Carvalho et al. (2003) explica que a produção de bovinos em criação a pasto está extremamente 
relacionada ao valor nutritivo e digestível da pastagem, expressado através de análises laboratoriais de proteína, 
energia, digestibilidade, minerais, vitaminas, fibra e água. À medida que a forrageira envelhece o valor nutritivo 
da planta diminui pelo acumulo de carboidratos estruturais e lignina e menor porcentagem de proteína bruta e 
fósforo, reduzindo assim o consumo e digestibilidade da matéria seca ingerida. Uma tentativa para reverter essa 
situação, em sistemas de criação a pasto, é o fornecimento do concentrado no cocho. 
Um bom manejo nutricional, dentre outros manejos, é importante para que o animal expresse seu 
potencial produtivo.  
Objetivou-se a partir dessa revisão, discorrer sobre a suplementação concentrada em bovinos de leite 




Produção de Leite no Brasil e em Goiás 
A intensificação na produção de leite no sistema a pasto ocorre atualmente nas principais bacias leiteiras 
que estão localizadas nas regiões sudeste, sul e centro oeste do país. Essa intensificação tem-se baseado no 
melhoramento genético dos animais e na qualidade das forrageiras oferecidas (Pereira & Cóser, 2002). 
Segundo dados do IBGE do ano de 2012, citado nos trabalhos de Zoccal e Gomes, 2012, os estados que 
mais se destacam na produção de leite no Brasil são Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Goiás, Santa 
Catarina, São Paulo, Bahia, Mato Grosso, Rondônia e Pernambuco onde Minas Gerais produziu nesse mesmo 
ano uma média de aproximadamente  8.905.984  litros e em Goiás a produção foi de 3.546.329 . 
Carvalho (2010) relata que o estado de Goiás foi um grande destaque na década de 90 com crescimento 
anual que chegou ao seu ápice de 35% dessa produção, segundo o IBGE, durante esse momento, que perdurou 
até o ano de 2007, movimentou cerca de US$10 bilhões anualmente, empregando 3 milhões de pessoas, das 
quais acima de 1 milhão são produtores, e produzem aproximadamente 20 bilhões de litros de leite por ano, 








Considera-se a alimentação o principal componente no custo da produção de leite, onde o uso de 
pastagem se torna mais adequado por ser um alimento mais barato que as forragens conservadas. Com isso a 
intensificação da atividade a pasto tem por base a utilização de forrageiras de alta qualidade e associado às 
praticas racionais de manejo possibilita um aumento na taxa de lotação e na produção. Porem não são todas as 
forrageiras recomentadas no processo de intensificação da produção de leite a pasto, sendo assim as que mais se 
destacam são o capim elefante (P. purpureum), Panicum maximum, Brachiaria brizantha, Cynodon dactylon e C. 
nlenfuensis (Pereira & Cóser, 2002). 
 
Concentrado 
Como acontece em muitas propriedades, às exigências nutricionais e fisiológicas das forrageiras não são 
atendidas tornando-se necessário o fornecimento de suplementação de concentrado para melhorar a qualidade da 
alimentação dos animais. Segundo Geron & Brancher (2007) relata que as pastagens que são exploradas 
inadequadamente o uso de concentrado na produção de leite deixa de ser um suplemento alimentar, ou seja, o 
efeito da suplementação nas pastagens, na maioria das vezes, não é aditivo, mas sim substitutivo. Explicam-se 
ainda que em situações de baixa resposta produtiva, a suplementação de pastagem só é economicamente 
recomendável quando o preço do leite excede menos de duas vezes o preço do concentrado. 
 
Suplementação mineral 
Normalmente os minerais são classificados como macrominerais e microminerais, sendo esta 
denominação baseada somente na quantidade de mineral requerido pelo organismo do animal, mas ambos são 
importantes para a sua boa saúde. Barcelos et al. (2007) descrevem que a suplementação mineral na alimentação 
dos bovinos tem como principal função a melhora no desempenho reprodutivo, que consiste na diminuição do 
intervalo entre partos e aumento na taxa de concepção.  
A suplementação também melhora no aumento da produção e na qualidade do leite, reduzindo a 
contagem de células somáticas. Os bovinos que recebem suplementação podem  ingerir quantidades variáveis de 
minerais através dos alimentos pois, as concentrações de minerais oscilam e nem sempre atendem totalmente 
suas necessidades. No início da lactação, segundo Barcelos et. al. (2007), as exigências de Ca são elevadas, pois, 
uma vaca que produz 10 kg de colostro eliminará 23 g de Ca em uma única ordenha, o que representa nove vezes 
mais do que a quantidade de Ca circulante no organismo.  
De acordo com Lau (2005), deve-se introduzir os bezerros recém-nascidos a mamar logo após o 
nascimento, para que estes aproveitem integralmente os nutrientes do colostro. O bezerro deve mamar de 4 a 5 
kg de colostro ou aproximadamente 100 ml/kg de peso vivo nas primeiras 24 horas de nascido. O bezerro estará 
pronto pra ser desmamado quando seu consumo de concentrado estiver entre 600 a 800g por dia. Durante a fase 
seca a manutenção da condição corporal da vaca vai depender da utilização de forragens de qualidade mediana, 
com teor em energia relativamente baixo e elevados teores de fibra, como por exemplo, os fenos de azevém, que 
permitem a formulação de dietas com densidade energética adequada para a manutenção da condição corporal 
das vacas que se encontram nessa fase. Para vacas lactantes é de fundamental importância manter uma 
alimentação adequada, tanto do ponto de vista nutricional quanto econômico.  
 
Índices Produtivos 
A produção média atual de leite no Brasil é estimada em 800kg/vaca/ano. As principais causas dessa 
baixa produtividade são os manejos inadequados da alimentação, sanidade, reprodução e o baixo potencial 
genético para produção de leite a pasto (Carvalho, 2010).  
O que irá determinar o volume de lactação da vaca será sua alimentação, genética, manejo e sanidade 
sendo este diretamente correlacionado ao período de descanso da vaca antes do parto. O animal tem que 
descansar por sessenta dias antes do parto, independente da condição corporal em que ela se encontra, para que 
possa haver a recuperação da sua glândula mamária, e obtenção de uma produção normal de leite na próxima 
lactação. Vacas recém-paridas tem que proporcionar rendimentos elevados pois, após o parto, espera-se que as 
fêmeas bovinas leiteiras atinjam o pico de produção rapidamente e que concebam uma nova cria nos primeiros 
85 dias de lactação. O que faz com que o animal alcance essa meta é a utilização de um manejo nutricional 
adequado durante o período de transição de seis semanas (Olson, 2002).  
O período de serviço (PS) é definido como o número de dias requerido pela vaca para conceber após a 
parição e é um dos melhores critérios para determinar a habilidade reprodutiva de um rebanho (Plasse et. al., 
1968). Os cuidados com a criação de vacas e novilhas devem começar 60 dias antes do parto, quando a vaca 









O sistema de alimentação a pasto mais suplementação concentrada é uma escolha economicamente barata 
para os produtores, porém pode se tornar inviável devido à condução desse sistema que possui alguns entraves 
como a estacionalidade e composição nutricional das forragens.  
A prosperidade da atividade leiteira depende da condução das inter-relações entre alguns fatores como 
nutrição, sanidade e melhoramento genético que devem estar ajustados à realidade de cada propriedade, não 
sendo a quantidade de produto, sinônimo de lucros e sim a produção de forma eficiente.  
A tecnologia na produção pode ser empregada com manejos básicos e simples como controle da 
alimentação em relação às exigências das categorias com retornos positivos e o controle dos custos deveria ser 
executado diariamente para melhor administração.  
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